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n 
A LOS IITERVEOTOEES. 
El Comité Ejecutivo, ruega á los se-
ííores que bau sido designados como 
interveutores para formar la Junta ge-
neral de escrutinio que La de reunirse 
el próximo domingo, que se sirvan con-
currir á las ocho de la noche de maña-
na, viernes, á las oficinas de este Comi-




Para tratar asuntos de importancia 
relacionados con los barrios de esta ca-
pital, se ruega á las comisiones que en 
los mismos han representado á los ele-
naentos reformistas en las últimas elec-
ciones, se sirvan acudir á cualquier ho-
ra á las oficinas del Comité. 
El Secretario, 
EDUARDO DOLZ. 
Viena, 13 de julio. 
E n H u n g r í a e s t á n o c u r r i e n d o , p o r 
t é r m i n o m e d i o , d o s d e f u n c i o n e s d i a -
r i a s d e l c ó l e r a . 
Roma, 13 de julio. 
A s c i e n d e n á I Z O l o s S e n a d o r e s , y 
á u n o s 1 O O l o s D i p u t a d o s á q u i e n e s 
s e a c u s a de c o m p l i c i d a d e n l o s e s -
c a n d a l o s o s f r a u d e s r e c i e n t e m e n t e 
d e s c u b i e r t o s e n v a r i o s e s t a b l e c i -
m i e n t o s b a n c a r i o s . 
TELEGRAMAS COMERCIALES, 
N u e v a - Vovtc, j u l i o 1 2 , d ím 
5 i de l a t&rds* 
(tasas eapañclas, ¿$15.75. 
Centenes, il ¡54,85, 
Doscneato p ipe! etmerclai, 69 «1??., de « & 
10h por cirttít», 
vambioHSo'H- i Londres, SOdír. (fcaa^ner©.^. 
Idem sobr^ París, 60 dív. (banqneros), & 5 
fdem sobri» fíatnbnrgfo, GO djv. (baa^Tieros ,̂ 
lí í>5i. 
líenos registrados de Sos Estados-Unidos, 4 
por cierdo, á 112, ex-interés. 
Ceutrífagas, u. 10, pol. 96, á 4 | 
ÍJegnlar á bnf n reliiio, de 3f á 3Í. 
Azfícar de miel, de ti 5ilG á 3 7il6. 
Míales de Cuba, en bocoyes, uomiaal. 
El mercado, sostenido. 
'iuitt»ca aflicox), en tercerolas, de §10.05 
& nominal. 
Haruia ysitent Minnesota, $4.45. 
L o n d r e s , julio 1 2 . 
lüficar de remolacha, á 18i. 
Azflcir centrífuga, pol. 96, & 20í. 
íde^i regular refino, !í I6l, 
Consúlidaílay, íl 99 l i l6 «x-interés. 
Descuento, Banco de ¡nidalerrare J por lOü. 
Cuatro por ciento espsiíiol, á 62^ ex-iute-
vén. 
V a r i s , j u l i o 1 2 . 
(tanta, 3 por 100, d »7 fraíleos 57i cts., ex-
i'iií'rés, 
(Queda prohibida la reproducción de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
al articulo 81 de la Ley de Propiedad 
InteUctualJ 
"E l diputado por Santa Clara señor 
Carvajal, leyó un telegrama, firma do 
por un hacendado^ dirigido al señor 
Villanneva, en el que se dice qu e lo 
aplauden 500,000 españoles." 
"Soldados: Desde lo alto de esas Pi-
rámides cuarenta siglos os contem-
plan." 
Ese golpe del hacendado es digno de 
ITapoleón. 
¡500,000 españoles! 
Pero Señor, jde dónde salió tanta 
Porque Cuba, si no miente el censo 
de población, tiene millón y medio de 
almas, aproximadamente; y como las 
tres cuartas partes de los habitantes 
de un país se calcula que son mujeres 
y niños, no quedan en Cuba más que 
375,000 españoles para aplaudir al se-
ñor Villanneva. 
Faltan, por consiguiente, 125,000 
para completar la cifra redonda del 
hacendado piramidal. 
Pero en fin, ¿quién se fija en un pi-
quito tan insignificante como ese en 
estos momentos solemnes? 
Lo que importa es que hayan aplau-
dido al Sr. Villanneva centenares de 
miles de españoles. 
Y eso no es posible dudarlo desde el 
momento en que así lo ha telegrafiado 
al Sr. Villanneva u n . . . . hacendado. 
E l País contesta hoy á La Unión 
Constitucional y al cronista político de 
la, Revista Cubana, Sr. Gómez, y entre 
otras cosas, dice á estos dos aliados fin 
de siglo: 
" Por lo demás, singular es que se 
hayan creído verosímiles pactos pre-
vios para que los autonomistas mostre-
mos benevolencia á las reformas del se-
ñor Maura—como hubimos de mostrar-
la á las de los señores León y Castillo, 
Balagnery Capdepó'i—tan luego como 
pudimos formar idea cabal de su alcan-
ce y presenciar, sobre todo, la exaspe-
ración de nuestros eternos adversa-
rios. 
En la prensa, en las Cortes, en todas Según el parte medico puesto en la ; partes h¿mos 0¿reci(lo uua y ^ien veces 
Secretaria de la Capitanía General, el i esa benovoleucia á todo lo que íuese á 
Gobernador Sr. Eodríguez Arias, ha | ww^/ro juicio, no al de otros, que nin-
pasado la noche con tranquilidad, aun-
que con un poco de fiebre; pero ésta 
: empezó á ceder á las cinco do la mafía-
1 na de hoy. 
El Sr, Gemí Eoünpe^ Arias. 
Telegramas por el cable. 
Si: KVICIO TELEGllAFICO 
D E L 
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Ati DIARIO 1>K T-A SíAllTNA. 
HABANA. 
T E L i E G - R A M A S D E H O Y " . 
Madrid, 13 ds julio. 
U n Icorroroso i n c e n d i o h a d o s t r u i 
do o l toatro-c irco de O v i e d o . E l fue^ 
go s e c o n a u m e i 4 l a c a s a i n m e d i a t a , i 
q u e fvíé t a m b i é n d e s t r u i d a . N o h a n 
o c u r r i d o d e s g r a c i a s p e r s o n a l e s . 
S e h a c e l e b r a d o e n P a l a c i o u n g r a n 
b a n q u e t e e n h o n o r de l a R e i n a P í a 
d e P o r t u g a l . 
H E . p r e s e n t a d o la d i m i s i ó n de s u 
c a r g o e l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o S u -
p r e m o de G - u e r r a y M a r i n a . 
S e i;.a p r o m o v i d o u n g r a v e m o t í n 
© n V a l e n c i a , e l c u a l c o m e n z ó c o n e l 
c i e r r a de t i e n d a s , t e n i e n d o s u o r i -
g e n e s t e alboroto e n u n m e e t i n g ce -
l e b r a d o p a r a p r o t e s t a r c o n t r a l a s 
t a r i f a s de l a c o n t r i b u c i ó n i n d u s t r i a l . 
A l - t e r m i i c a r e l m e e t i n g s e p r o m o v i ó 
u n g r a n t u m u l t o y l o s a l b o r o t a d o r e s 
q u e m a r o n l a s c a s i l l a s de c o n s u m o s 
y a p o d r e a r o n a l G e n e r a l O r t i z . 
Nueva Yorlc, 13 de julio. 
S e g ú n d e s p a c h o de M a n a g u a q u e 
p u b l i c a e l ¡ í e r t t l d , h a e s t a l l a d o l a 
g u e r r a c i v i l e n N i c a r a g u a . 
E n I ^ e ó n l o s r e b e l d e s h i c i e r o n p r i -
s ionecros a l S r . M a c h a d o , P r e s i d e n -
t e de l a R e p ú b l i c a , y a l S r . A v i l é s , i 
C o m a n d a n t e G - e n e r a í d e l E j é r c i t o , 
q u e s e h a l l a b a n de p a s o e n d i c h a 
p o b l a c i ó n . 
L o s r e v o l u c i o n a r i o s t a m b i é n s e 
h a n a p o d e r a d o de l o s c u a r t e l e s m i -
l i t a r e s ; y a d e m á s s e h a n p o s e s i o n a -
do de - tres v a p o r e s e n e l l ago do 
M a n a g - ¿ : a , l o s c u a l e s s e p r o p o n e n 
u t i l i z a r 3?ara e l t r a n s p o r t e de tro-
p a s . 
E l Grofcierno h a e n v i a d o n u m e r o -
s a s í u e r c a s c o n t r a l o s r e b e l d e s d e 
L e ó n . 
C r é e s e « u e e s t o s e s t á n r e c i b i e n d o 
toda, c l a s e de a u x i l i o s de l a r e p ú b l i - ¡ 
c a d e l S a l v a d o r . 1 
Nueva York, 13 de julio. j por nuestra. .Directiva." 
E l H e r a l d p u b l i c a u n t e l e g r a m a de i Sensata, ^y ha puesto en frente de j 
P a n a m á , e n e l q u e s e d i c e , q u e d e l a opinión y eneml del país! | 
TELEGRAMA. 
El Comité reformista, en sesión cele-
brada anoche, acordó dirigir al señor 
Maura el siguiente telegrama: 
Ministro de Ultramar. 
Madrid. 
Comité Reformista felicita Vuecencia 
calurosamente por previsoras y patrió-
ticas declaraciones discurso contesta-
ción Yillanueva. Hoy ya no tienen ex-
cusa alguna sentimientos separatistas; 
proyectos reformas y actitud V. E. co-
locan dentro nacionalidad elemenlos to-
dos país. 
Valle. 
El B w e t e ie la J r a M . 
Los Sres. D. Angel Cowley, D. Fran-
cisco Arango y Mantillas, D. Miguel 
Yaldés Chacón, D. Agustín de Guar-
dia, D. Mcolás de Cárdenas, D. Ber-
nardo Soto y D. José Pérez han conce-
bido el feliz pensamiento de reunir en 
fraternal banquete á los partidarios de 
las reformas del Sr. Maura, con el fin 
de rendir á éste un homenaje de respe-
to, consideración y gratitud. 
Dichos jóvenes se han constituido en 
comisión que actúa de 3 á 5 de la tar-
de en la calle de Aguiar número 17, (i 
donde podrán acudir cuantos partici-
pen de la misma idea, con el objeto cid 
ponerse de acuerdo para su realiza-
ción. 
Deseamos que obtenga ese pensa-
miento una buena acogida en todos los 
amigos de las reformas. 
CARTA. 
Se nos remite para su publicación & 
siguiente: 
Sr. D. Eduardo Dolz. 
Habana. 
Mi muy apreciable correligionario: 
Con el deliberíido propósito de extra-
viar la opinión pública y en particular 
con el objeto de explotar á esa clase 
honrada de nuestra sociedad llamada 
según la última moda "Detallistas," tra-
tan los reaccionarios de llevar á sil 
ánimo el convencimiento deque los dea-
barajustes que Lquí se están sintiendo 
en todos los organismos administrativos 
son obras de las reformas del valiente 
Ministro de TJitramar, Sr. Maura, y co-
mo yo creo que todavía no hay aquí 
implantadas ninguna de sus saludables 
reformas y de que todavía nos estamos 
rigiendo por las del funesto Eomero 
Robledo, creo sería conveniente, salvo 
su acertado parecer, que en sitio pre-
| Telas especiales, recibidas directamente para hacer trajes de -
8 viajes para los ESTADOS-UNIDOS y EUROPA. 
A J E R O 
He a^uí el mejor de cuantos chistes 
ha hecho La Unión en esta temporada 
de baños: 
"Todo el mundo ha podido observar ! Fray Martín 
la condueta sensata, prudente y con-
ciliadora en alto grado observada por 
nuestra Jíinta Directiva, con su respe-
table Presidente á la cabeza, en cuan-
tos actos ha realizado desde que fué 
presentado al Congreso el proyecto de 
(reformas del Excmo. Sr. Minisiro de 
ültramar." 
gún derecho tienen á imponernos el su 
yo, un paso de avance, por pequeño 
que pareciese. Para eso no se necesitan 
pactos, para hacer causa común con 
nuestros enemigos de siempre ó pro-
porcionarles la ayuda de una diversión 
por la izquierda, sí, hubiesen podido re-
sultar necesarios." 
Tienen la palabra Iturrigaray y el 
Sr. Gómez. 
Allá va, para concluir, un cantar de 
Así empieza su editorial de hoy para 
" Cinco duros le presté 
una vez á un derechista 
y cuando se los cobré, 
me llamó separatista." 
FELICITACION. 
Por acuerdo del Comité Reformista 
de Guane ha estado á visitar la Redac-
mgocijo de sus lectores, porque nada eión de DIARIO PE LA MARINA, por su 
más gracioso que la seriedad con QUe ' ^ t í t u d y el triunfo electoral ^ 
,. 7,™ , , , , , . , ^ | el Secretario de dicho Comité, Sr. Ló-
dioe: "Todo el muodo ha podido ooser-1 pez 
m r la coaiducta sensata, prudente y ; 
eoneiáiado.'Tii en alto grado observada 
| Además, acabamos de reciTúr las altas NOVEDADES g 
| DE VERANO, todo de primer orden. 
sj Nuestros precios son fijos, y relativamente MUY MODICOS. 
SASTRERIA 
C 1058 :-19 J n 
UNICOS EECEPTOEES 
M O S A I C O S HÜDKA.TJLICOS. 
déla acreditada fábrica de los Sres. Orsola, Solá y Comp.3 de los que teñe* 
mos un completo surtido en bonitos y variados dibujos. 
M O S A I C O KTOSLiLÜ, DES V A X - B ^ C I A , 
y do las tan conocidas 
L O S E T A S " I L A B I S B A L , " 
blancas y coloradas, marca PEDRO PASCUAL. 
C O ^ S T i U S T T i B S X J R T I D O 
en losas y ladrillos para azoteas, tubos de barro de todas dimensiones, azule-i 
jos, CESIENTO PORTLAND, marca EXOELSIOR, y otras marcas iuferiores, 
cal hidráulicn, capiteles, cartelas y demás materiales para ia fabricación. 
ingleses y americanos, de los más sencillos, hasta los de más precio. Agua-
maniles, Bañadoras de mármol, de Merro y de loza. 
T O D O A P H E 3 C I O S H B D U C I B O S 
P0NS Hno., Egido 4 y 6.—Habana.—Apartado 169.—Telefono 182. 
5a-24 5d-25 
l a M a r t i n i c a h a s a l i d o p a r a V o n e 
z u e l a m í a e s p e d i c i ó n c o n t r a e l P r e -
s i d e n t e S r . C r e s p o . 
Nueva York, 13 de julio. 
T e l e g r a f í a n de B e r l í n a l Werald; 
q.ue e n P o s e n 7 5 s o l d a d o s de l a 
g u a r n i c i ó n s e hsva nejatidc- rt -^ei iSi -
n a m e n t e i n d i s p u e s t u s , y q u e ae te-
m e no s e a otr- -«ue e i c ó l e r a . 
Nueva York, 13 dejtdio. 
S e g ú n l o s ú l t i m o s d e s p a ^ h e s r e c i -
feidos de M a n a g u a , Ta c a u s a díj l mo-
v i m i e n t o r e v o l u c i o i v a r i o e s l a r i v a -
l i d a d q u e e x i s t e e n t r e l e o n e s e s y 
g r a n a d i n o s . 
París, 13 de julio. 
E n T o l ó n h a n o c u r r i d o c i n c o n u e -
v o s c a s o s de c ó l e r a , y h a n f a l l e c i d o 
c u a t r o a t a c a d o s . 
Prudente ¡y lia declarado guerra 
cuartel al GoL^iemo de la Kaciódl 
Conciliadora es a'to grado ¡y lia 
empezado por p redamar que las refor-
mas del Sr. Mau ra son autonoBnsías y ! 
MTOUO LOCAL DE LOS B 
íniacÓM do yíyeres 
iRITOS BOIBBEOS BEL C01EE0Í0 
ases, Ymos y res linos. 
Deseoso de complacer una vez más á sus numerosos favorecedores, proporcionándoles la 
peligrosas para ia- integridad de ia pa-1 n&jov comodidad y rapides en el twilo de las mercandas, ha hecho construir un 
simo carro que 
GAL 
LS conducirá, sin costo alpnp, al domicilio de 
E S E g p •Mil 
elegantí-
tria! 
Esto sin contar i que su órgano 
doctrinal, no eontent peón liainar i ¡ran-
cesados y traidores á Sos partid iriós 
de las reformas, ha dk úe1 Sr. Minis-
tro de Ultramar y de iUi&ntra Primera 
Autoridad cuanto le venido en 
mientes. |rad con la de los oíros colegas. JSspecialidad en vinos recibidos dirsoi 
Sieso es sensato, prudente y conci-
liador ax)aga y vamonos. 
i liSBlOS. 
T S L E M O 1317 
uírece como siempre los más excelentes, los más e^quisite, los más frescos j los más 
baratos artículos de su giro. Pedid la nota de precios, que quincexdmsate publica, y compa-
¿03 ;o^c;neroS-
ITo admite competidor. Bueno todo y todo barato, 
l a ñ o n . 1 2 0 - - C Ó 1 ? 3 
84ir alt 
5elé£ono 1 3 1 7 
4-13 
IÍ0Y 13. 
A L A S 8: L A MUJER D E L MOLINERO. 
A LAS S: L A R E I N A D E LOS A I R E S . 
A L A S 10: EL TEATRO NUEVO. 
K l l E C l O S J'OU C A D A A C T O . 
Giil lc IV, 3? óSer. pian í 1 Su I Aábiíto Atí paraíso con en 
Palco 19 ó 29 piuo 10!» ui 
Ltméta A liutaca cov entrada.. 0 40 1 Eutcada general 
Asietitr. de tertulia con i<ieiQ„ ü 2ií | Entrada á tertu'ia 6 p a T a l n o . 0 15 
0 
20 
^ms,i « s g ü w w mm wmt msv m w m 
SOCIEDAD ARTISTICA DE ZARZUELA, 
FUNCION POR TANDAS. 
C :29: 
Se eüsayan v¿m actividad las magníficas zarzuelas L A S 
DOS PílINCKiSAS, LOS M 0 8 E S DEL OLIMPO, 
ADRIANA ANíiOT, B0C€ACíf>, y la de gran espec-
tácnlo L A YUELTA A L MUNDO-, parala cual se están 
pintando 12 decoraciones. 
r 
ftírouttí del DIARIO DE LA. JIARIVA se 
dijera que lo que hay hoy es to/lo obra 
de Homero Robledo pues, ami go, V. no 
sabe las discusiones que esta me cuesta 
y si bieu he podido couven jer á algnuos 
á otros teugo que dejarlas pues lo atri-
buyen & mi apasionaniieuto, si bieu sa-
ben que mi temperamento 110 es ose. 
Esto amigo, siempre que yo no este 
•equivocado. . , 
También creo que no estaría de mas 
<me se advirtiera al público que a leer 
los telegramas no so fijen en los do un 
solo periódico: sino que las cotegen 
UUSB eou otros vanos periódicos digo 
esto porque LaUnión Consiitucionalcon 
la iutención de otro Maquiavelo trae i 
•uuíáie.Tama do Madrid que atendiendo 
á la forma de. su n-daedón tal parece 
que 'el Ministro do Ultramar (rata de 
buiKíir ul Bauco Espariol,no creyéndolo 
yo así ateniéndome al telegrama del 
Í)IA«IO DE LA MARINA. 
En ñp, amigo, usted me dispensará si 
lé roho un titiXQpo precioso pero esté se-
giu'fjTquetioue un entusiasta compañe-
ro que por aboríi quiero ser invisible.— 
O. ie.—S ê julio 12 ái» 1893. 
JWE'vAS ADHESIONES. 
Sr. D. Sabino G. Coya. 
Santa Clara. 
Los qne suscriben propietarios y co-
merciífutes de esta localidad se adhie-
ren i^condicionalmedte al proyecto de 
Teforraas administrativas para esta Is-
la del Sr. Maura, Miidstio de Ultramar, 
y rnegan á nsted como Presidente del 
Comité Previucial Keformista se sirva 
comunicar este nuestro deseo al expre-
sado Sr. Ministro. 
Eamén Aparicio.—Propietario . 
Cándido Mestre.—Industrial. 
Angel Devesa.—Industrial. 
Manuel Fernández.—Indus trial. 
Francisco Teira.—Propietario. 
José M, Bal lina,—Industrial. 
ÍTieolás Núñez.—Propietario y co 
inercia ute. 
Manuel Portilla.—Propietario, in-




José S. Delgado.—Propietario. 
Autonio Paz.—Propietario. 












Esteban A. Píos.—Comerciante. 
Juan Gutiérrez.—Comerciante. 
Javier Ores.—Industrial. 
Ign acio Mou turena.—Comercio. 
José Escobedo.—Tndu^tdal. 
José Zamora. —Propietario, 
Juan Sanmartín.—Industrial. 
Tomás del Valle.—Industrial. 
Tomás Zauoíete.—Industrial, 
José María Pedro.—Comercio. 





Julián Alvarez.—Conn rdante. 
José González. 
Por la redacción del Z)/'í.rio en Cru-
ces. —Fra ncisco Vázquéz. 
M f f l ie Coiercio, 
Bajo la presidencia dd Sr. Quesada 
y con asistencia do los Vocales señores 
Coelio, García Castro, ZabaJa, Cachaza 
Bances, Aguilera, Martínez, Santa-
marina, Cotarra, Arenal, Bidegaín y 
Solórzano, Seeiotario genera!, celebró 
anoebe Junta ordinária la referida 
Corporación. 
A las ocho y media se abrió la Sesión, 
dándose lectura á hjs actas de sesiones 
anteriores, que fueron aprobadas. 
Leyéronse después varios cablegra-
mas pasados al Sn Presidente, encare-
ciéndole que gestionara- ciertos asuntos 
relacionados con los intereses que re-
presenta la. Corporación, y cuyos bue-
nos resultados son conocidos de nues-
tros k-ctoros, por haberse publicado 
oportunamente. 
Se trató de la renuncia qne del car-
go de Tesorero había presentado don 
Andrés Prieto, con el carácter de irre-
vocable, y fué aceptada; lo mismo que 
la presentada por el que le sucedió in-
terinamente, Sr. Cachaza Baoces, re-
cayendo el nombramiento con el carác-
ter de interino, y también por unani-
midad, en D. Cosme Blanco Herrera. 
Acordóse asimismo dar cnenta de la 
renuncia y nombramiento en la prime-
ra Asamblea. 
El Sr. Solórzano hizo constar su vo-
to par cicular, por entender que proce-
día citar á asamblea inmediatamente, 
para que ésta designase el Tesorero 
que ha de sustituir al Sr. Prieto. 
Dióse cuenta de una reclamación de 
los Sres. B. Agnilera y Ca sobre la 
! aplicación qne por la Aduana se da al 
! convenio celebrado con los Estados 
j Unidos en lo referente á las carnes en 
conserva que dichos señores importan 
del país vecino. Sometida á discusión 
se acordó que pasase á una comisión 
compuesta de los Sres. Cotarra y Ca-
chaza Bances, para que estudie el a,-
sunto y que se pueda resolver en jus-
ticia con la urgencia que el caso de-
manda. 
Leyóse después una solicitud del se-
| ñor Síndico del Gremio de Ferreterías 
i reclamando devoludón de depósitos 
) hechos á la Kacierula, y se uoraóraron 
en comisión .s, loa Sres. Zabala y Aguí-
lera-para que estudien é inlbrmen"con 
brevedad éii este asunto. 
Dase cuenta de uca reclamación de 
los almacenistas de tabaco en rama, 
sobre reba ja en iu cuota de subsidio^ 
acordándose que el Sr. Martínez, con 
la presidencia, estudie é informe. 
La reclamación firmada por gran nú-
mero de comerdantcs, qne sobre cam-
bio de la casilla de voluminoso se pu-
blicó ayer en nuestra edición de la tar-
de, fué objeto de acuerdo, conviniéndo-
se en que pase á la sección de Comer-
cio. 
Dióse lectura de una Beal Orden so-
bre aforo de machetes por la partida 
núm. áS del Arcéníl. 
Leyóse la lista de gran número de 
personas que desean pertenecer, en ca-
lidad de socios, á la Corporación. 
E l Sr. Cotarra llamó la atención de 
la Junta acerca del excesivo precio á 
que se lian elevado ios apartados de 
correos, acordándose hacer un deteni-
do estudio sobre asunto tan importan-
te y telegrafiar al Sr, Presidente en 
Madrid, á fin do recabar, si puede, una 
solución ventajosa para los poseedores 
de apartados. 
Nombróse una comisión para que es-
tudie las nuevas tarifas de subsidio in-
dustrial. 
Dióse cuenta do varios asuntos del 
orden interior, y se levantó la sesión á 
las diez v media. 
Coiiillé foforáistíi íe Coba. 
Nuestro colega La Bandera Es-paño-
la. de Santiago de Cuba, publicó en su 
número del día 6 del actual, ¡o que si-
gue: 
"Siendo este periódico órgano del 
Círculo Español cuyos socios, hoy por 
hoy, se hallan en desacuerdo en cues-
tiones políticas coa motivo de la disi-
dencia surgida á última hora, nos ve-
mos en el caso de observar la más ex-
tricta neutralidad eu todas las cuestio-
nes de esa índole, por cuya razón no 
extrañen nuestros abonados que no pu-
bliquemos documentos ni escritos que 
tengan relación con esos asuntos, con-
sagrándonos á la defensa do loa intere-
ses nacionales, á los de la Isla y á los 
de esta provincia.'' 
Por su parte. El Triunfo, periódico 
de la misma localidad, dio cuenta de 
los sucesos políticos, silenciados por 
La Bandera Española, en los siguien-
tes términos: 
"En la morada del Sr. D. Francisco 
Mas y Otzet se reunieron anoelie (4 del 
acüual)—en número de más de cincuen-
ta,—individuos que componían hasta 
a.yer la izquierda del Partido Unión 
Constitucional y otros que no Uabíau 
tenido en esta ciudad filiación política 
alguna. 
A las 9 en punto se declaro cOüsti-
tuida la reunión por el Dr. Oros (don 
Ramón), quien concedió la palabra al 
dueño de la casa. 
Este expuso los puntos que habían 
de ser objeto de discusión, á saber: tras-
misión de cablegrannis á ios Sres. Pre-
sidente del Consejo y Ministro de Ul-
tramar, al Gobernador General y a! se-
ñor Amblard. A los primeros saludán-
dolos por las reformas que proyecta 
para la Colonia el Sr. Maura; y al últi-
mo, por el triunfo alcanzado en la elec-
ción de Cárdenas. 
El Sr. Mas trató largamente y con 
períodos rotundos de la disidencia que 
se manifestó en el Comité Conservador 
desde el primer momento en que so co-
nocieron las reformas por telégrafo; 
manifestando que los dos únicos voca-
les que desde luego bis aplaudieron fue-
ron el Sr. Cros y él. 
Acto seguido expuso el segundo ob-
jeto de la reunión: organización en esta 
ciudad de un Comité Provisional Re-
formista. 
Tras íigfera discusión en qne prome-
diaron los Sres. Ablanedo, Lluprat, 
Cros y Mas, se acordó que se llámase-
como queda dicho. El Sr. Lluprat dijo 
que el nombre de Liberal Reformista 
era en su sertir el que mejor le conve-
nía; pero los Sres. Mas y Ablanedo le 
objetaran que al constituirse en la Ha-
bana se le había llamado solamente Re-
formista', y al añadírsele aquí la pala-
bra Liberal, parecería un partido dis-
tinto dol que se acababa de fundar en 
la capital. 
Y por último, se acordó elegir ios 
miembros del Comité Provisional. 
A l acabar de exponer el señor Mas 
el primer objeto de ! i reunión, d señor 
Ablanedo pidió y acordó la publica-
ción de una hoja, a u d t a qne viniera á 
explicar el objetó de la junta .y que pu-
siera de manifiesto la conducta obser-
vada por el Comité Provincial Conser-
vador. El Sr. Mas calificó duramente 
la de D. Electo Herrera en particular, 
pues parece ser que este señoi- se há 
dejado decir que dicho Comité Provin-
cial está desde hace tiempo al lado de 
las reformas de Maura, cuando aun es-
tá en pie el acuerdo que se tomó de 
oponerse por todos los medios posibles 
al planteamiento de las mencionadas 
reformas. 
Después de elegido ei Comité Provi-
sional Reformista, se disolvió la reu-
nión, no sin antes acordars^e que una 
comisión pasara á saludar á la priaiera 
autoridad de la Provincia y suplicarle 
que proporcionara los medios de tras-
mitir los teiegramas acordados. 
He aquí los nombres de los que re-
sultaron electos: 
Presidente.—Ldo. D. Francisco de-
Mas y Otzet. 
ducídos 
lian recibido grandes remesas qne se detraían á precios, 
de almacén en 
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(CONTINÚA ) 
¿íTo es una verdad era dicha para un 
corazón dichoso el contar á otro la di-
che de qne rebosal 
—Es preciso que os cuento algo de 
nuestra historia para que comprendáis, 
señora, lo que ha sido mi primo. 
—El doctor Gramüer rae ha hablado 
de él, aunque muy vagamente. 
— M i primo Hainunido tenía unos 
veinte años, (Miando nuestra familia se 
recoiitró completaniente armiñada, y 
llego íí ser, de la noche á la mañana, el 
jefe de la familia, teniendo que cuidarse 
de nuestra abuela, de nuistro buen 
Protasio y de mí. Pues bien, señora, 
sin vacilar pidió la licencia absoluta, 
p'H-que era oficial del ejército. Nuestra 
abuela no ha notado jamás nuestro 
caiobio de fortuna, y yo estaba tancui-
dudosamente educado por él, cómo ñor 
mi padre... ¡Ei único qde las S Í Ü V Í A era 
élí... 
Genoveva enjugó ana lágrima. 
Fornaiuío '•(>:}(inuó; 
—¿Por qaó rabones sé fué A hacer 
fortuna á la Argelia en vez de perma-
necer en Francia? ¿Por qué huye siem-
pre de París como do lugar maldito"? 
iPor qué lleva una vida tan solitaria?... 
Protasio tal vez lo sepa, pero ni mi 
abuela ni yo lo sabemos. Protasio dice 
tan solo que se ha sacrificado á noso-
tros; pero á veces pienso que su cora-
zón ha debido sufrir cruelmente y que 
no ha encontrado consuelo más que en 
el trabajo... 
Genoveva so ponía rígida para no 
estallar en sollozos. Le parecía oir ha-
blar al mismo Kaimumlo. 
—Yo no lo he preguntado jamás sus 
secretos; me he contentado con amarle 
con todo mi corazón y con obedecerle 
cono ñ mi verdadero padre... Y si soy 
un hombre útil para algo, á él se lo 
debo. 
Fernando se puso un poco colorado. 
De ios diez y siete á los veinte a-
ños, he cometido algunas tonterías, que 
mi abuela no me ha corregido; para 
día, todo cuanto he hecho es maravillo-
so. Decía que era inútil trabajar dema-
siado, cuando se tiene ante sí" una bue-
na fortuna. Mi abuela me repetía sin 
cesar que sería millonario, que mi pri-
mo aüíontnisaba grandes intereses, que 
me pcrteuéeeríáDv,. Llegué con t.des 
ideas a hacer algunas calaveradas, pa-
ra... 
—/P;ira arruinaros, verdad? 
—¡O io que es aún peor, para arrui-
nar á Ins Oeinás, puesto que personal-
leente yo uo tengo nada. 
•Felizmente, mi primo me hizo com-
prender que todo hombre que no tra-
baja es un cobarde. El había organiza-
do nuestra vida de una manera confor 
table, pero modesta, prohibiendo á mi 
abuela darme dinero. 
—Quiern—lijo—que Fernando se 
cree un nombre por sí mismo, por su 
trabajo, antes ele dejarle gozar de la 
fortuna, qne para él reúno. Que elija la 
carrera que le convenga. Podrá des-
pués vivir á lo gran señor, sin preocu-
parse del lado material de la existen-
cia... Quiero que sea mucho... Porque 
mi primo es extraordinariamente ambi-
cioso para mí. 
—¡Tiene razón—dijo calurosamente 
Genoveva—y comprendo su desprecio 
por esos jóvenes elegantes que desde-
ñan el trabajo! 
¡Qué alegría para ella, oir las teorías 
que Eaiuiundo desenvolvía en otro 
tiempo en el parque de Eplnay, aque-
llos elevados pensamientos que tantas 
voces la habían hecho extremecerse de 
alegría!... 
—Kstá, pues, convenido—repuso Fer-
nando con sol tura—que yo debo llegar 
á ser un personaje muy ilustre. Mi pri-
mo Raimando cuenta coa esto como eu 
un porvenir ya fijo. 
—Yo, uo soy tan aaibiciosoj me gus-
ta el trabajo por sí mismo y adoro la 
carreña que me he exeado, siendo médi-
co y medio qaíiüieoj estoy satisfecho de 
ser un hombre úrii y no un ini'itil, ale-
gráadorne iwr haber logrado hacerme 
digno del cariño de mi segundo padre, 
pero tengo aun otra ambición; una am-
bición pora él; no quiero que termine 
su vida en el aislamiento, aunque esto 
me pareciera muy natural en otro tiem-
po. ¡Los niños son tan cruelmente e-
goistas!... 
Genoveva se oxtremeció, ¿A dónde 
iría á parar Fernando? 
—Sí—continuó.—cuando era niño 
creía que el vivir en el desierto debía 
ser admirable; como los antiguos pa-
triarcas que se dedican á los trabajos 
de la agricultura y á la caza de las fie-
ras, tan solo por distracción. 
¡Qué gozo matar un león—pensaba 
Ignoraba entonces que existían otras 
alegrías, más dulces, más profundas, 
radicando eu nosotros mismos el ver-
dadero secreto de la felicidad. 
Cuanto más he reflexionado acerca 
de esto, más ho creído en las causas 
misteriosas que arrojaban á mi primo 
en el destierro; eu la existencia de un 
pesar, en el recuerdo de una muerte, 
quizás, de la cual no ha podido conso-
larse aún... Quiero por lo tauto que ten-
ga su parte de felicidad en la tierra; 
quiero que ame, que una mujer le haga 
feliz pnra toda su vida... 
—Pero... ¡icro—balbuceó Genoveva 
con voz ahogada,—eso es conspirar 
contra vuestros intereses... Una boda... 
luego hijos... y naturalmente quedaríais 
desposeído de vuestra fortuna... 
—Señora, he aprendido á no estimar 
¡ más dinero que el que pueda ganar por 
' mí mismo.. 
—Eso es, en efecto, muy noble 
muy 
Genoveva no tenía más que un soplo 
de voz; todo sn cuerpo temblaba. De-
pronto, un brasco sobresalto la hizo 
sentarse sobre la cama y dirigir una 
mirada do terror á Fernando; pero vol-
vió á caer inerte, con la mirada opaca; 
parecía una de esas estatuas de la E-
dad Media reclinada sobre su tumba. 
Aquel cambio había sido tan brusco^ 
tan aterrador, que Fernando perdió 
por un momento su sangre fría, que-
dándose inmóvil, aterrado. 
Eecobró al fin su serenidad y llamó 
on voz baja a la baronesa; pero no le 
contestó. Trató de entreabrirla los ojos 
y los halló inanimados, no pudiendo ú-
sar de su potencia hipnótica para vol-
verla eu sí. . 
Sin embargo, Genoveva respira Da; 
pero con mucho trabajo, como una per-
sona presa de una pesadilla. 
_ S i u duda volverá en sí, poco á po-
c o - m u r m u r ó Fernando. — ¿Pero quó 
cansa ha podido conducirla á semtyan-
te estado? ¿Habrá sido lo que he dicho? 
•Será quizás una simple coincidencia? 
{Conocerá á Saimttndol ¡Dios mío! 
Un rayo d.í luz brotó en su imagina-
ción. . . , 
sSi sería ella la misteriosa descono-
cida, la mujer que él había adivinado-
¡ éó la vida de su segundo padre? Se 
! puso de rodiíl as y exclamó: 
Vicepresidente.—D. Agustín Massa-
na. 
Tesorero.—D. Pablo Pauellas. 
Secretario.—D. José P. Ablanedo. 
Vocales.—1? D. Enrique Camp, 2? 
D. Ramón Mestre, 3? D. Antonio Po-
lanco, 4? D. Francisco Crossi, 5° Ldo. 
D. Luis Vilá, 0° D. Pedro Moutaner, 
7? D. Lorenzo Cali, 8? D. Angel Tabea-
da, 9? D. Ramón Cros, 10° D. Cristó-
bal Rovira, 11? D. Santiago Campo, 
12? D. ííarciso Manrique, 13° D. Isido-
ro Llupart." 
A contitmacióu del artículo prece-
dente, publien JEl Triunfo los telegra-
mas dirigidos por el Presidente del Co-
mité Reformista (le Cuba, Sr. D. Fran-
cisco de Mas y Otzet, á los Sres. Mi-
nistro de Ultramar, Gobernador Gene-
ral de esta Isla, D. Arturo Amblard y 
D. Cástulo Ferrer y á la Dirección del 
DIARIO DE LA. MARINA. 
Mucíio se lia diclio acerca del proyecto de 
reformas del Sr. Maimi. Dicen que con tales 
reformas se desceiitr«li/ará la adinmistraetón, 
que desaparecerá el caciquismo y que se darán 
uno 6 varios pasos inicia el progreso, &c.? 
-cm su. número del siguiente día, 6 
! del actual, inserta un Manifiesto del 
j Comité Reformista de Santiago de Cuba, 
de que nos ocuparemos en otro lugar, 
! y en que se explican suscintamente las 
! causas que han dado lagar á la actitud 
I de las dignas personas que forman a-
| quel Comité. 
L a Sociedad de Higiene. 
La Sociedad de Higiene lia nombra-
do una comisión compuesta de los se-
ñores González, Amigó y Delfín, para 
que visite al Sr. Alcalde Municipal. 
Dicha comisión tiene encargo de in-
vitar al Sr. Alvarez á la Junta general 
que el día 15 celebrará la Sociedad de 
Higiene en los salones del "Centro de 
Dependientes." 
VAPORES. 
Han entrado en puerto los vapores 
Whitney y Bañan, americanos, de llue-
va Orleans y Cayo Hueso el primero, y 
el segundo de .Nueva York, ambos sin 
novedad. 
sigue la veloz carrera del progreso y sin pa-
rarse en antiguas pequeneces, descentralizará 
los precios de todas las mercancías para abolir 
el caciquismo íraperil. 
siempre lia demostrado su liberalidad para 
vender barato y lo demostrará aun más en es-
tas actualidades. 
.se sus precios, 
SEDA erada ñna, legítima del Japón, á 40 centavos. 
OLAIES de hilo, ñnos, en dibujos pequeños y dibujos 
grandes, de fantasía, todos á peseta. 
NUEVA FACTURA de tafetanes tornasol de seda en lis-
tas y color entero, á 70 centavos. 
CEFIROS anchos, finos y elegantes, que valen tres reales, 
se dan á real. 
MOSQUITEROS aéreos, con guarda-polvo, nuevo sistema 
de confección, con tela bordada, á 10 reales. 
SABAINFAS de baño, á 80 centavos y 10 reales. 
MEDIAS de olán ñnas, para señoras y caballeros, á 4 
reales. 
Siempre ímy existencia de olanes de hilo 
puro á real y siempre hay retazos de todas 
clases que se yenden por la oferta que haga el 
comprador. 
Todo el verano habrá muchas novedades en 
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—Si así fuese, Dios mío, os doy gra-
cias con toda mi alma por haberme 
traído á esta casa. 
Y levantándose lleno de confianza, 
añadió: 
—¡La salvaré! 
Genoveva liizo un movimiento, sepa-
ró las manos del cuerpo como si busca-
se otra mano. Fernando, con afectuoso 
respeto, se apoderó de una de ellas y la 
besó. 
¿Era aquello una declaración1? 
Genoveva le dió un nervioso apretón 
de manos, y después se durmió con la 
mayor tranquilidad. Así pasó el resto 
de la noebe. 
Cuando Blanca entró por la mañana 
en el cuarto de la baronesa, ésta, des-
pertándose, dijo: 
—Da las gracias ú Fernando: ha si-
do muy bueno para conmigo. 
Grandier no volvió á Saint-Cioud 
hasta media tarde, con el barón do 
Candía. 
Este dió un millón de gracias á Fer-
nando por haber accedido á consagrar-
se al cuidado de la baronesa: le halaga-
ba mucho que aquel Joven, tan aventa-
jado y de tan buena familia, fuese el 
enfermero de su mujer. Y además, si 
aquella enfermedad llegaba á tener un 
desenlace funesto, no so le podía acu-
sar con verdad de haber descuidado á 
la baronesa de Candía. 
Genoveva estaba muy tranquila cuan-
do recibió la visita de su marido y del 
doctor. Grandier pareció muy satisfe-
cho; pero cuando se encontró á solas 
con Fernando y con el barón, movió la 
cabeza y exclamó: 
—¡Caramba, caramba!.. 
—¿Qué teméis? — preguntó Candía 
simulando una perfecta emoción. 
—ííb veo nada fijo, aunque respecto 
al corazón las cosas no me parecen cla-
ras: ¡tiene una debilidad!.. 
—¡Ay!—murmuró Fernando. 
—En fin, decidme con franqueza 
vuestra opinión, amigo mío. Debemos 
decir la verdad al barón. 
Fernando reflexionó algunos instan-
tes y después dijo: 
—Como habíais diagnosticado ya,mi 
querido maestro, creo lo mismo que 
vos, un predominio absoluto del siste-
ma nervioso. Una extrema debilidad 
resultante de todas esas crisis que so 
presentan sin motivo aparente... y te-
mo también la formación de una aneu-
risma, que una de esas sacudidas rom-
perá inevitablemente. 
Un relámpago de siniestra alegría 
pasó por los ojos de Candía: ya veía 
muerta á su mujer. Pero en seguida di-
jo con voz temblorosa: 
—¿Qué debemos hacer, Dios mío, pa-
ra salvar á nuestra querida enferma? 
—Calmarla simplemente. Obedecerla ! 
en todo 
—¡Pero si ella no exige nada!—ex-! 
clamó el barón. j 
—¡Perdonad!—dijo Grandier—exige J 
que su nuevo guardián no se separe de 
CJI;!. 
Jurados para la Exposición. 
El Excmo, Sr. Gobernador General, 
facultado por el Sr. Ministro de Ultra-
mar, y á propuesta déla Cámara de Co-
mercio de esta capital, so ha servido 
nombrar en el día de ayer, jurados por 
la Isla de Cuba para la Exposición U-
niversal de Chicago, á los vocales de la 
expresada Cámara Sres. D. José Novo 
y García y D. Calixto López Albuerne. 
DEL GABINETE PARTICOLAR. 
A S E S I N A T O E N P Ü E R T O - P B Í N C I P E . 
Como ampliación á la noticia que en 
su oportunidad hemos publicado refe-
rente al asesinato de D. Bernardo Bo-
rroto Martínez, en la demarcación de 
Marroquín, Puerto-Príncipe, se tienen 
las siguientes noticias recogidas en el 
lugar del suceso: 
Como á las cinco de la mañana del 
día 29 del mes próximo pasado, salió 
de su casa D. Bernardo Borroto para 
dirigirse á la de un hermano nom-
brado D. Cesáreo, distante unos 80 me-
tros de la suya; pero apenas había ca-
minado unos 25 metros cuando le salie-
ron al encuentro dos hombres armados, 
que lo detuvieron, tratando de pegarle. 
En estos instantes salió á la puerta 
de su casa la esposa de Borroto, y vien-
do la actitud amenazadora de los cita 
dos individuos, llamó á un hermano po-
lítico suyo, y le dijo:—Mira, aquellos 
hombres quieren pegarle á tu hermano. 
Apenas se asomó á la puerta el her-
mano de Borroto, uno de dicho sujetos 
le apuntó con una carabina, á la vez 
que el compañero le llamaba; pero la 
esposa de Borroto se opuso á que acu-
diera al llamamiento, cüeiéndole:—Bu-
ye, que te quieren matar, y así lo hizo, in-
ternándose en la manigua, siendo per-
seguido á tiros por dicho sujeto. 
A l ver D. Bernardo Borroto, que di-
chos individuos perseguían á su her-
mano, trató de ganar su casa; pero en 
el camino fué alcanzado por los bandi-
dos, quienes lo mataron á machetazos 
sobre una cerca, á pesar de la súplica 
de su esposa. 
mi 
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—¡Ah!—declaró el barón—yo agra-
deceré mucho á este caballero que así 
lo haga. 
Tendió la mano á Fernando. Este la 
estrechó con frialdad, desconfiado, no 
pudiendo creer en el afecto, en el agra-
decimiento de aquel marido que pasa-
ba la noche fuera de su casa cuando su 
mujer estaba en peligro de muerte. A-
quella noche, sin embargo, no abando-
nó el barón á Saint-Oloud. 
Cuidaba de que no padeciese su re-
putación de hombre serio y no podía dar 
lugar á que se dijera que había aban-
donado su casa en los momentos en que 
quedaba viudo; pero el desanlace de la 
enfermedad de Genoveva no le inquie-
taba: no le había sorprendido Fernan-
do al decir que tenía una lesión del co-
razón: ¡la pobre enferma había sufrido 
tanto! 
—¡Tanto peor, después de todo! se 
decía muy tranquilo el barón. ¿Es a-
caso culpa mía*? 
A partir de aquella noche, dormía en 
Saint-Cloud cada tres días; el resto de 
su vida lo dedicaba á Olimpia. Y los 
dos amantes, esperaban con ansiedad 
—sin habérselo confiado, el uno al otro 
—pero con completa convicción de que 
así sucedería, el momento en que la ba-
ronesa de Candía les dejara absoluta-
mente libres. 
Todo París se interesaba por Geno-
veva; los periódicos publicaban el bo-
íeím del Dr. Grandier y añadían que la 
baronesa era objeto délos más Solícitos 
cuidados por parte de su marido. 
Candía preparaba "su reclamo." 
E l barón procuraba hacer ver que 
estaba muy preocupado, mientras esta-
ba en Saint-Cloud; afectaba una emo-
ción muy bien representada, por la des-
gracia que iba á aquejarle. Pero cuan-
do salía para París, se abandonaba cí-
nicamente á su cruel alegría Su 
buena suerte no se había eclipsado, 
puesto que todo le sonreía en la actua-
lidad; tenía una querida divina, de la 
cual, muy pronto, nada la separaría; y 
si sus especulaciones antuales oscure-
cían momentáneamente su horizonte, 
la herencia de su mujer iba á permitir-
le, dentro de muy poco, alejar aquella 
ligera inquietud. 
Blanca heredaría sin duda los diez 
millones de su tía; pero él sería forzo-
samente el tutor de su hija, él arranca-
ría el bolsillo de las prudentes manos 
del notario. Y aquellos diez millones, 
de los cuales podría disponer hasta la 
mayor edad de Blanca, ó hasta que és-
ta se casase, los duplicaría él empleán-
dolos en sus negocios... ¡Yamos! ¡La 
suerte no le había abandonado! 
No sospechaba los esfuerzos que ha-
cía Fernando para devolver al cora-
zón de Genoveva la vida que se la es-
capaba. 
Gracias á un tratamiento físico de 
mucha energía, — duchas hábilmente 
graduadas, un alimento ligero, exacta-
mentó medido por él; cortos y numero-
Dos hermanos del desgraciad) 3o-
rroto, acudieron al lugar donde sé 
perpetró tan horrendo crimea^ pero 
cuando llegaron ya los asesinos h i nan 
desaparecido. 
La fuerza de la Guardia Civil salió 
en persecución de los criminales, oero 
sus pesquisas no dieron resultado fa-
vorable alguno. 
INCENDIO. 
Como á las ocho de la noche dol do-
mingo iiltimo se delaró nn violent ) in-
cendio en una casa de tabaco, sifcirada 
en despoblado, demarcación de Puñal, 
Eemeüos, propagándose el fuego á (res 
casas más de la propiedad de D. José 
González Orozeo, todas las cu iles 
quedaron resucidas á cenizas. 
El incendio se cree casual, y las pér-
didas se estiman en unos 18,000 pe-
sos. 
GHOmCA Q M E E A L 
Por acuerdo de la Directiva; y de or-
den del Sr. Presidente del "Centro Ga-
llego", se convoca á Junta general ex-
traordinaria para el domingo 1 > del 
corriente, á las 12 de la mañana, en los 
salones del mismo, con el único y exclti-
sivo objeto de dar cuenta de la t'efonh'a 
del Beglamento general de la Socie-
dad. 
Dicha junta se constituirá á la pri-
mera reunión, sea cual fuere el número 
de concurrentes. 
Se nos participa que habiendo llega-
do el termino de la sociedad de I I . CTp-
mann y C:í, so retiran de la misino D. 
HermannÚpuiande Bremeny D. Juan 
Euuken y para liquidar y contuiuai' 
los negocios de la anterior se ha forma: 
do otra nueva bajo la misma razó i de» 
H . Upmann y Ca, de la cual son aoüios 
gerentes D. Enrique Upmann, D. Pe-
derico Eemmer y D. Gustavo feunkén; 
habiendo conferido poder general á don 
Edmundo Meyer. 
Superiores, módicos precios, trajes 
eonfeccionadof?, sastrería y camise-
ría LA. BEINA^ 0 'flftiny4:6. Yéanse 
camisas y calzoncillos de esa ensa. 
G I S ! alt 9-13 
Sociedad do Insíracción y Recreo 
S E C K E T A E I A . 
Por órden dül Sr. PresidenK1 cito á todoí I03 seño-
res asociados pura la Junta geuer;il ordinaria que ha 
de tener efecto el día 14 de los corrientes, á itt,* siete 
y media do la )¡ochc, ea el loaal que ocupa la Insti-
tución. 
E n dieba junta, ¡l la par da darle cuniplim'ento á 
lo dispuesto en el artículo 97 d l̂ Ileglaiueato; la co-
misión nombrada en la anterior amitirá su informe a-
cerca do la solución que deba dársele al pleito que la 
Sociedad sostiene. 
L o que se publica para general conocimiento. 
Habana. V¿ do julio de 1893.—El Secretario gene-
ral, Andrés Pérez Leal. 8446 2a-13 ld-14 
Liga de GomercianleSj Induslriales 
y Agricultores de la Isla de Cuba. 
De orclcn del Sr. Presidente y por acuerdo del C o -
mité Directivo, se cita por esle medio á todos los se-
ñores asociados, para que se sirvan concurrir ¡í la 
Asamblea general que habrá de celebrar.se el domingo 
16 del cyrviontc mes, á laa docu de la mañana, en el 
local de la Secretaría, San Ignacio número 56, altos, 
para tratar do los asuntos eigu!outes: 
Lectur:', do la Jítmoria anual. 
Nombramiento de les Sres. Vocales para la reno-
vaoióa p iroial de la Directiva, y 
Nombramiento de la Comisión de glosa, según pre-
viene el artículo del lieglarncato. 
Habana, 6 de Julio de Íá93.—El Secretario, José 
Orlega. C 1178 a8-7 dl-16 
Sorteo n. 1?443. 
i $20,000. 
TENDIDO EN 
MERCADERES N. 12. 
819'. d5-12 a5-12 
sos paseos, cerca de la casa primero y 
luego liasta el fondo del parque—había 
conseguido restablecer un poco la fuer-
za física en aquel cuerpo torturada por 
un largo sufrimiento, por un dolo? de-
masiado contenido. Y había conseguido 
que las crisis no fueran tan frecuentes, 
que pasara á veces días enteros en la 
mayor tranquilidad. Los nervios no do-
minaban ya absolutamente á los múscu-
los. 
—Pero mamá está mucho mejor, ca-
ballero,—decía Blanca con mucho go-
zo. 
—ÍTo cantemos aiin victoria, señori-
ta,—contestaba Fernando, sin ocultar 
la alegría que experimentaba.—]STo con-
fiemos todavía. 
El , sin embargo, confiaba. E l se sen-
tía moralmente el dueño de su enfer-
ma. 
¿Era aquello hypnotismo? ¿Era sim-
plemente simpatía, con el predominio 
de una imaginación varonil sobre el de 
una mujer desgraciada? 
Tan luego como se lo proponía, se 
ponía en comunicación con el alm i de 
Genoveva. Quería, ordenaba mental-
mente, que Genovera sonriese, que se 
creyese feliz, queunatranquilidad bien-
hechora se esparciese sobre ella; decía 
todo ésto en su imaginación, lo trasmi-
tía iinicamente por los ojos y todo se 
cumplía en seguida. 
rCintiinmráJ. 
LA INVASION. 
—¡Grandes r.oticias!—(lijo el ratón á 
su familia:—con un par de días detra-
bajo y royendo todos á ratitos, descu-
briremos1 el granero de las liorraigas 
que habitan en la vecindad. Sé que 
tienen mtrcko trigo. 
íío necesitó decir más: todos ios ra-
tones afilaron sus dientecillos y hora-
daron por turno la pared de su casa, 
dirigidos por el padre de Ja familia. . 
A la tarde siguiente, el ratón mas 
joven volvió á su trabajo alegremente, 
royendo granos de trigo. 
—Ya hemos llegado—dijo;—el aguje-
ro cae precisamente al lado del grane-
ro: las hormigas, al verme entrar en la 
pared se quedaron inmóviles de asom-
bro: yo aproveché su sorpresa y me he 
atracado. ¡Son tan pequeñas y tan dé-
biles! Entre á comer quien tenga 
gana; está abierta la despensa. 
—Yo entraré—dijo el ratón mediano 
—si padre lo permite. 
—Entra y no seas glotón; masca bien 
lo que comas. 
Ko esperó á oir estos consejos pater-
nales, y se precipitó por el subterráneo. 
Luego se oyó un chillido lastimero y el 
ratoncillo volvió á salir, lievando dos 
hormigas pegadas á los labios, que le 
pellizcaban con sus garfios. Todos acu-
dieron á su auxilio, y solo la muerte de 
los insectos le libró de sus picaduras. 
—¿Qué ha sucedido?—le dijeron. 
—Que está el camino interrumpido: 
un ejército de hormigas obstruye el 
paso y abanza de puntillas, todas lle-
van tenazas en la frente. Mirad, ya aso-
ma la vanguardia. 
Y por el agujero recién abierto inva-
dió la casa de los ratones un río de 
hormigas, que todo lo inundaba, ame-
nazando cortar la retirada á sus mora-
dores. 
—¡A ellas!—dijeron los ratoncillos.. 
—Es inútil—dijo el padre:—cuando 
nos cansemos de matar vendrán otras 
y otras mil sobre nosotros. ¡Huyamos! 
yo creí que nos hubiesen temido. 
La familia escapó y su casa fué sa-
queada en un momento. Volvieron á la 
mañana siguiente, pero la puerta esta-
ba ocupada por centinelas que les die-
ron el ¿quién vive? Con la cómoda ca-
sa de los ratones, los insectos habían 
ensanchado su hormiguero. 
¡Cuántas veces el usurpador, creyen-
do forzar la frontera de un pueblo dé-
bil, ábrela suya al enemigo! 
JOSÉ FERNÁNDEZ BREMÓN. 
de gran aparato titulados E l señor 
; (fcneroso, E l amayite pintor y Cendrülon. 
i Tiene además un Oran Método de Gui-
i tarra. 
Don Fernando Sors fué además un 
! gran patriota. 
Cuando la invasión francesa tomó las 
armas, y sirvió con tan buena suerte que 
en poco tiempo llegó á Capitán. A la 
conclusión de la guerra se retiró del 
servicio para tocar de nuevo su divina 
I guitarra. 
Murió de un cáncer en la lengua en-




El Segundo Jefe de Policía Sr. Trujillo, 
auxiliadu por el inspector Sr. Miró, celador 
Sr. Gómez y vigUautos Sres. Pérez Silva y 
Schichon, detuvo á sois individuos blancos 
y una señora, como autores y cómplices de 
varios robos cometido.".rocienteraonta en es-
ta capital, ocupándose á la señora80 cente-
nes, y en las habitaciones de los dem ás al-
gunos efectos do los rubados. 
TENTATIVA DE SDICIDIO, 
Una parda, vecina de la ca'le de Obrapía 
número 9G,trafcó de suicidarse tomando una 
disolución de fósforos. Fué asistid apor el 
Dr. Homero Leal, que calificó de menos 
gravosa estado. 
IIEKIOA. 
Don Luis Paez y Cambóu se causó una 
herid-1 grave en la región occipito frontal, 
por haberse caldo de un caballo. 
REk fcRTA Y IIEElDAg. 
En la calle de Lacena esquina A Marqués 
Gsnzález, tuvieron una reyerta dos morenos 
de la que resultaron heridos de gravedad. 
La cauáa de la reyerta fueron los celos. 
CIRCULADOS. 
Los celadores de los barrios del Angel, 
Ceiba, Pueblo Nuevo y Atarés, detavieron 
á cuatro circulados. 
REMA MGAL 
Buen chasco hemos pasado los que 
anoche, sin reparar en la inclemencia 
del tiempo, nos echamos á la calle pa-
ra asistir al estreno en Albisu de la 
zarzuela Las reformas de Laura 6 el 
marqués de Ghirivía, libro del señor 
D. Francisco Iradieta, música del pro-
fesor Sr. D. Felipe Palau. Y digo que 
buen chasco hemos pasado, porque en 
efecto, trabajada dicha obrita sobre 
asuntos palpitantes, y con los buenos 
antecedentes que se tiene de sus auto-
res, era natural, muy natural suponer 
que seiba á pasar un rato agradable, y 
hasta lo saboreábamos anticipadamen-
te.—Así que, por mi parte lo confieso, 
llegar al teatro, leer el cartel en que sé 
anunciaba la inesperada suspensión, to-
mar un carruaje y marcharme á casa, 
fué todo cosa del momento.—Es ver-
dad que la broma ha sido muy pesada, 
y sobre todo muy perjudicial á los in-
tereses de la Empresa que, como es 
bien piiblico, le soplan á la pobre des-
de que comenzó sus tareas, vientos con-
trarios.—Al fin, digamos como nues-
tros abuelos cuando veian frustrados 
sus proyectos.—"Que para bien sea." 
Mi intempestiva vuelta á casa me 
hizo ver, registrando papeles y libros 
viejos, que hoy trece de julio hace cin-
cuenta y cuatro años murió en París 
uno de los jmmeros guitarristas de Es-
paña, y pót tanto del mundo, D. Fer-
nando Sors. 
¡Ya tengo algo nuevo que decir! me 
dije, y puse manos á la obra. 
D. José Fernando Sors nació en Bar-
celona el 14 ó 17 de febrero de 1778, y 
estudió música durante cinco años en 
Monserrat, bajo la dirección del sapien-
tísimo Padre Fr. Anselmo Yiola. A su 
salida de ese monasterio perfeccionó 
sus estudios, é hizo otros nuevos sobre 
la voz, la instrumentación y la composi-
ción, escuchando atf-ato las represen-
taciones de una buena epmpáñía lírica 
que por entonces trabajaba eu Barcelo-
na. Desde en toa .;s comenzó ¿a cairera 
como concertista. Compuso algtmas ópe-
ras, siníonías, cm-ftetof--, y ¡robre todb 
k \in t r '.ero do obras \ ara guitarra, que 
no cr-niiiron todo lo que deb^-.u haber 
coirnlo á causa de las dificultades de 
egecación que toda-, ellas .caían. EQCÓ: 
rr.ó la ET&tyfó entera, trat'• eti -Va ínti-
midad a iíeliil'., Ohémbir- Berton y 
otros crVOi'?* u •o.stfof- y U.J obstante, 
á. pe.,ar de la gjaiü protección que al-
canziS del Duq, do Alba, á p sar dé 
los valiosÍBÍjuos A-gs- l(oa gm le Uicierdn 
los iuás elevados jta^sbrójes de Viiiropa, 
á pesa- dé'laa fíánimaoss exl-ra -rdina-
rias que ganaba cr. $m feeav "tes con-
ciertos, muxiO como caüi tódoa los ar-
tistas, pobre! 
Un amigo íntimo de Sors á quien tuvo 
el honor de conocéi' y tratar, el violinis-
ta Sr. D. Toribio Segura, hablaba de 
ese gran artista con indecible admira-
ción. El había oido á Huertas, á Tos-
tado y á otros muchos,y decía que,nin-
guno lo igualaba en niecanismo, y que 
era realmente un hombro excraordinu-
rio. Fué además ún contrabajista de 
mucha fuerza. Entie sun principales 
obras aun se nombran boy La Feria de 
Smirna, ópi-ra cómica que compaso pa-
ra un teatro de Londres, y tres bailes 
• MOVIMIENTO ARTÍSTICO—Nuestro 
amigo el concienzudo profesor de músi-
ca Sr. D. Julio de Arteaga, desde el 
día 1? del corriente mes ha dejado de 
ser maestro de piano en el "Conserva-
torio" que dirige el Sr. Hubert de 
Blanck. 
EN ALBISU.—Censurada convenien-
temente la revista Las lie/ormas de Do-
ña Laura, y ya consignado su estreno 
para anoche en los carteles y progra-
mas, ayer por la tarde el Sr. Goberna-
dor Eegional prohibió su representa-
ción, temeroso de que esa revista diera 
origen á un escándalo en el teatro. En 
su consecuencia, el Sr. Iracheta, autor 
de la farsa, se ha apresurado á impri-
mirla para que el público vea los tér-
minos cultos en que aludía á unos y á 
otros y más adelante pueda "subir á la 
escena' el referido juguete, sin ningún 
obstáculo. 
El espectáculo dispuesto para hoy, 
jueves, por la "Sociedad Artística" se 
compone de La Mujer del Molinero, por 
la Ibáñez: La Reina de los A ires, por la 
Carmena, y E l Teatro Nuevo por 
toda la compañía que está á honesta 
diistancia dela^npe. 
UN < SO REBELDE.—Leemos en un 
periódico de Madrid de fecha reciente: 
"Buen susto se llevó ayer una gran 
parte dei público que llenaba casi por 
completo el Circo de Colón. 
Uno de los osos que x>resenta Mr, 
Perm;V:.é, el que sale bebiendo en una 
botella, se negó á lucir sus habilidades 
á última hora, dió un zarpazo al doma-
dor, que le amenazaba, derribándolo 
en tierra, y se dirigió hacia las cua-
dras, poniendo, como es natural, en 
precipitada fuga á los artistas y servi-
dores del Circo, y á algunos espectado-
res que se hallaban en el pasillo por 
donde emprendió la huida. 
El domador se levantó inmediata-
mente y entró en persecución del oso 
rebelde, y el piiblico manifestó su de-
seo de que no continuara el número; 
pero Mr. Permané, dando muestras de 
gran serenidad, volvió á la pista con el 
oso. 
Como éste iba suelto, el público, te-
miendo que se permitiera alguna otra 
genialidad, empezó á levantarse, pero 
se tranquilizó al ver que el oso cogía al 
fin la botella y se retiraba como todas 
las noches. 
Mr. Permané fué muy aplaudido. La-
herida que le produjo el zarpazo es, 
I)or fortuna, insignificante." 
E L FÉNIX.—Esta perseverante Em-
presa de excursiones tiene fletado un 
tren expreso á Matanzas, qne saldrá 
de Beglá el i)róximo domingo 1G, á las 
8 y 5, vapor do las 7 y 50. Los viajeros 
que utilizaron la excursión del último 
domingo hacen elogios de la exactitud 
con que hicieron el viaje, llegando tem-
prano á la Habana. 
PESASIE.—Su lo damós muy sentido 
al sféñor don Fraueisto Pujol, emplea-
do en la Secretaría úc éobjiérno de es-
ta Audiencia, poda pérdida q acaba 
de experimentar con'K Mxxété, inespe-
rada de uno de su uiü :s. Pura ciertos 
dolores uo hay otro lenitivo en U Merra 
que les consuelos de pueStra sacrosan-
ta religión. 
TEATRO DE PAYRsT>_G ñía 
dramática de B u r ó n . ^ Estreno de la 
i c°TaiaAeií cuoatr0 actos, París, Fin de ! Siglo.—A las 8. 
\ IEATRO DE ALBISU. _ sociedad Ar-
• tistica de Zarzuela.^A 1.liS8. La Mu_ 
jer del Molinero.—A lus 9. La Eeina dG 
| los Aires. A las 10: pA Tcfl/;0 Nm}.^ 
| TEATRO DE i R i J O A . ^ C o m n a ñ í a de 
; Chiarmi.—Ejercicios ecuestres y aero? 
báticos.—Familm^ Japonesa.—Varieda-
des.-Canciones del pals ._ruucióu to-
das las noches, y los domingos y días 
de fiesta otra á las dos ̂ eia tarde.—Ele-
fantes sabios. 
CAFÉ DE TACÓN.—Todas las noches, 
á las 8, conciertos gratis por un sexte-
to de escogidos profesores. 
FONÓGRAFO DE LLULL.—Café CEN-
TRAL.—Kepertorio de 800 piezas de 
ópera, zarzuelas, aires del país, cancio-
nes extranjeras, trozos de dramas y co-
medias.—Tandas todas las noches, de 
7 á 11.—Entrada, 20 centavos. 
Y A P O E E 8 DE T E A Y E S I A . 
SE ESPESAN. 
Julio 14 Ramón de Herrera: Puerto-Rico y escalap. 
, . 11 C. de Santander: Cádiz. 
- . 1-i Ynmm-Í: Veracrnzy escalas: 
15 Habana: Nueva York. 
15 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 16 Washington: Veracruz. 
. . 16 Séneca: Nueva-York. 
16 Guido: Liverpool y escalas. 
. . 17 Pto. Rico: Barcelona y escalas. 
18 Buenaventura: Liverpool y escalas. 
19 Orizaba: Nueva-York. 
19 Marseille: Ambercs y escalas 
. . 21 Yucatán: Veracruz v'escalas. 
„ 23 City of Alexandría: Nueva-Sork. 
24 M. L . Viilaverde: Puorto-Kioo y escaioa. 
„ 24 Reina María Cristina: Cádiz. 
24 Serra: Liverpool y escalas. 
. . 25 Pió I X : Barcelona y escalas. 
26 Euskaro: Liverpool y escalas. 
31 Carolina: Liverpool y escalas. 
¡3 4JLDEA.'»' 
Julio 14 Wliitney: Nueva-Orleans y efcalas. 
15 Yumurí: Nueva-York. 
15 J . Jover Sena: Nueva York y escalas. 
15 Miiscotta: Tampa y Cayo-Hues-.». 
. - 16 Washiugi.on: St. Nazaire y escalas. 
. . 38 C. de Santander: Veracruz y cácalas. 
. . 17 Gran Auíilla: Barcelona y escalas. 
. , 19 Orizpba: Veracruz y escalas. 
. . 20 Habana: Nueva-York. 
. . 20 Antonio López: C o r u ñ i y escalas. 
. . 20 Séneca: Nueva-York. 
. . 20 RamÓT) de Herrera: Puerto-Rico y escalae. 
, . 22 Yucatán: Nueva-York. 
27 City of Alexandría: Nueva-York. 
. . 31 M. Li Villaverde: Puert(>-KÍQo y uácalad. 
quisito la Compañía no se hará responsable 
á las faltas. 
No se admitirá ningún bulto después del 
dia señalado. 
Los vapores de esta Compañía siguen 
dando á loa señores pasajeros el esmerado 
trato quo tieuea acreditado. 
De más pormenores impondrán sus con-
signatarios, Amargura número 5, BRIDAT. 
MONTEOS Y COMP. 




HIJO D E J O V E R Y S E R R A 
DE BARCELONA. 
El nuevo y rápido vapor español 
J . JOVEK SERRA 
de 5,500 toneladas máquina de triple ex-
pansión, alumbrado con luz eléctrica, clasi-
ficado en el Lloyds inglés 100 A I , y cons-
truido bajo la inspección del almirantazgo 
inglés, su 
capitán D. JOSÉ JOVER. 
Saldrá de este puerto el 15 del corriente 
con destino á 
New-York y Barcelona, 
Admite pasajeros para «mbos puertos 
ofreciéndoles un esmerado trato. 
Diríjanse paramas informes á sus con-j 
signatarios, J. Balcells y Cp., Cuba 43. 
c 1177 12a-7 12d-7 
LINEA DE CTEANDES VAPORES 
T R A S A T L A N T I C O S 
S E E S P E R A N . 
Julio 14 Ramón de Herrera; de Cuba y escalas. 
. . 19 Antinójenes Meuéndez eu Batabanó, pro-
cedente do Cuba, Manzanillo, Santa Cruz, 
Júcaro. Tunas, Trinidad y Cieafuegos. 
. . 24 Manuel L . Villaverde: de Santiago de Cuba 
y escalas. 
S A L D R A N 
Julio 15 San Juan: para Nuevitas, Gibara, Sagua de 
Tánamo, Baracoa, Guantánamo y Santiago 
de Cuba. 
16 Argonauta, eu Batabanó, de Cuba, Manza-
nillo, Santa Cruz, Júcaro, Tunas, Trini-
dad y CieufuegOi-. 
30 Eamón de Herrera; para Nuevitas, Gibara, 
Baracoa, Cuba y escalas. 
. . 23 Antinógenes Menéndez, de Batabanó para 
Oienfuegos, Trinidad, Túnas, Júcaro, 
Santa Cruz, Manzanillo y Sgo. do Cuba. 
. . 31 Manuel L . Villaverde: para Santiago da 
Cubas y escalas. 
J U L I A . — P a r a Nuevitas directo todos los miércoles 
á iaa cinco de la tarde. 
ADELÓ..—Ds ia Habana para Sagua y Caibarien ta-
dis los viernes á las 6 de la tarde, y llegará á esta 
p ierro ios miércoles. 
C L A S A . — D e la Hübaaa para Kagon y Caibarién 
iodos los lunes á las 6 de b Urde, retornando el viar-
aos por la mañana. 
í ' j trTON.—De la Habana para l^phía Honda, Rio 
tManco. San Cayetano y Malas Agna^, todos los a í -
hados. íilasi 10 de la noche, reírrejand» los miércoles 
P ü i J U O MÜKIAS.—Dfc ia Habana para Sajona y 
Caibarién todos los sábados á las <> de ta tarde, re-
tomando de Caibarién y Sasua, licitará á este puerto 
los jueves. 
A L A V A . — D e ia Habana ioz miércoles á las 6 ds la 
••.arde para Sagi^ y Caibarién. regresando los lunes. 
PKAYIAIÍO.—De ia Habana par» los Arroyui-, Lu 
F e y Guadiaíia, loa sábados. reíTesa);dv> los lunes 
G U A N I G U A S Í C O . — D e la Habana para los Arroyo?, 
L¡» Fe y Guadiana., los díeu 10. 20 y 30 á las 5 de 1» 
larde, 
GEÍTBBAII L K R S U N D J . — D e Batabanó para Punta 
de Cartas, Baüén y Cortés los jueves, regresando los 
lañes cor la mañana á Bati'.baní* 
N U E V O C U B A N O . — D e Batabanó los domingos pri -
meros do cada mss para Nueva Gerona y Santa Fe 
Iftt.oruando ios miórcol'Sg. 
D E 
'5 ^fcWsoíb-




Saldrá de este puerto sobre el 18 de ju-




Admite pasajeros y carga á precios redu-
cidos. 
El vapor estará atracado en los muelles 
de San Joeé. 
Para informes dirigirse á sus consignata-
rios, Loychate, Saenz y Compañía, Oficios 
nómem 19. . 
'v12.. 6-13 6 13 
E N T R A D A S . 
Día 13: 
De Nueva-Orleans y Cayo-Hueso, en 4 días, vapor 
amer Whitney,'cap. Staples, trip. 33, tons. 793, 
con carga, á Galbán, Rio y Comp. 
Nueya-York, en 6 días, vap. amor. Bañan, capi-
tán Hausen, trip, 19, con carga, á R. Truffin y 
Comp. 
E N T R A R O N . 
De S A N T A N D E R y escalas, en el vapor español 
Ernesto: 
Sres. D . Manuel Fuentes—S. Savero—Francisca 
Jabenia—Joaquín Robinaa—Pedro Maclas—Manuel 
Ruela—Salvador Alonso. 
De N U E V A - O R L E A N S y C A Y O - H U E S O , en 
vap. amer. Whitney: 
Sres. D . G. Tabeada—Albert H u g e t — V í c t o r F e r -
nández—Alberto Espejo. • 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O - H U E S O v T A M P A . en el vapor 
americano Jtfascottc: 
Sres. D . Teófilo Mera—Emili>ina González y 3 h i -
jos—José Mora—Ramón Pío—Fram-isco F . Balma-
seda—Clava Morales—José M. García—Arturo Roca 
—Vicente Martínez—Agueda Joerge é hija—Rafael 
Gil—Tomás Alvaro;;—A. de la Osa—Eduardo Moa-
tojo—Luisa Pérez—Ramón Pcreira—Hcnry "Williams 
—Avelino Puentes-James J . Córdova—José Toledo 
señora é Irjo—Dolores Vidal y 2 hijos—Mannel F e r -
nández—M. F . Villalta—Trinidad Martínez—H. E . 
Williams—Luis de Ara.^reua. 
iDorewrfeoslfaEesiiii. 
Gran Juego de sala t 
d caoba $40, de palisandro magnífico 60, aparadores i 
á 0 y 20, mesas á 17, tinajeros á 7 y 15, es aparates de 
lunas á l 2 5 , peinadores á 3 • y 40, lavabos de depósi-
tos elegantes 30, 40 y 50, canastilleros 17, 25 y 75, de 
nogales linos, espejos muy bonitos, de 5 á 25, camas i 
las más modernas con vistas de la Exposición de I 
Cbicago, los mejoves escritorios de señora y caballe- , 
ro, bronce y objetos de arre, visiten esta e sa que no ¡ 
reparán en precios. Relojes y prendas de oro y bri- | 
liantes al pero garantizado, L a Est ella de Oro. Com- , 
postela 40, Pardo y Fernández. Compramos prendas 
de oro y brillantes y pagumos á conciencia. 
8286 4-11A 4-11D j 
Se vende una gran panadería por tener que ausen- j 
tarse sa dueño por enfermo. Dirigirse ú Lampa- I 
rfflal9. 
8285 5-d-ll 5-a-l l 1 
S E D E B I A . 
Acaba de recibir ufl extenso surtido de 
novedades en cintas, encojes y los gorroa 
am ricanos que son tan deseados para e! 
verano, ú-iica casa que los recibe y vende á 
precios nunca vistos. Ojo, "La Filosofía" 
se halla en Neptuno 69, Teléfono 1314, en-
tre G-aüano y San Nicolás. 
8365 4-12 
1,000 pacas heno del país á peso. 
Pacas de paja á 2 pesos. Infanta 114, entre Neptu-
no y Concordia.—Santa Eulalia. 
8-;57 . ^a-iO 
LOS SENTIDOS. 
¡Muchos son, en verdad, cinco sentidos? 
En momentos de dicha dan enojos; 
quisiera, conteniendo mis latidos, 
todo yo, al escucharte, ser oídos, 
y al mirarte, mi bien, todo ser ojos, 
Goethe. 
La burla es, de todas las injurias, la 
que menos se perdona. 
La Bruyere. 
Las mnñecas frescas. 
Teniendo caliente los pies se halla 
caliente todo el cuerpo; tal es el axio-
ma corriente. 
Pero según parece hay en el cuerpo 
otro gran centro de calórico nvis im-
portante que los mismos pies: ose cen-
tro son las muñecas. 
Si en verano se quiere estar frescos, 
cuídese ante todo de tener bien des-
ahogadas y frescas las muuecaá: si en 
invierno se quiere tener calor, abri-
gúense cuidadosamente las muñecas. 
Un puño apretado, una manga estre-
cha, unos guantes que dan calor, sofo-
can en este tiempo casi tanto como un 
traje de abrigo. Si se quiero hacer la 
prueba no hay más que desabrigarse y 
abanicarse un poco las müñécas euañ-
dO se sienta mayor bochorno y se verá 
quó sensación de frescura se experi-
menta. 
En los desmayos no hay como bañar 
las muñecas con agua fría para que ce-
se el desvanecimiento. Los gimnastas 
y demás personas que tienen que ha-
cer ejercicios de fuerzas saben perfec-
tamente que duplican su resiáteacia 
con solo cuidar de esta ley higiénica, 
de mantener frescas las muñecas en 
verano y calientes en invierno. 
La leche de burra 
como alimenta de los niños. 
La leche de burra se ha preconizado 
siempre para combatir la diarrea de 
los recién nacidos. 
Hoy se ha demostrado también que 
esa leche y la de la mujer presentan 
mucha analogía en su composidóu res-
pectiva, diferenciándose atabas nota-
blemente de las leches de vaca y de ca-
bra. 
Según el Dr. Bechamp, miembro de 
la-Sociedad de Química de París, las 
diferentes leches contienen tres espe-
cies de materia albiuniuoidea; la caseí-
na, que so coagula en frío bajo la ac-
ción de los ácidos; la latalbúmiiui y la 
galaitosimasa que no se coagulan en 
presencia dolos mismos agenres. 
Para las leches de vaca y de cabra que 
se coagulan por alteración propia ó por 
la adición de un ácido en frió, son le-
ches de cassi?ui; las loches de mujer y 
de burra, por el contrario no se coagu-
lan eu las mismas condiciones; son pues 
leches sin caseina. 
Por eso hoy se recomienda mucho la 
leche de burra como muy preíex'ible á. 
las do vaca ó de cabra eu la alimenta-
ción de los recién nacidos. 
Limpieza de metales. 
Para limpiar objetos artísticos de hie-
rro, acero, cobre, ó latón, se frotan con 
un trapo de lana fina, empapado en u-
na solución de tesina, aceite de olivo y 
trementina. 
7IDEIEEAS METALICAS. 
DepíJsifo: J O S E Í A Ñ I Z O . 
Almacén de IOM. Sun Igrack y Sol. 
8217 26-031 
m u 
Bsjo contrato postal om el Go])!era5 
ira" • -. 
ST. m ^ ñ J T M ^ M C l Á , 
Saldrá para dicho puert'- Jíractameme 
sobre el dia 16 de julio, el vapor-correa 
francés 
WASHINGTON 
CAPITAN WILliTAM ÍÍOI.LEY. 
Admite pasajeros y carga para toda 
Europa, Rio Jaueiro, Buenos Aires y Mon-
tevideo con conocimientos directos. Los 
conocimientos de carga para Rio Janeiro, 
Montevideo y Buenos Aires, deberán espe-
cificar el peso bruto en Inlcs y el valor en la 
factura. 
La carga se recibirá únicamenfe el dia 14 
de julio en el musiie do Caballería y 
los conocimientos deberán entregarse éí dia 
anterior en la casa eonsignataria con especi-
ficación del peso bruto de la mercancía. Los 
bultos de tabaco, pioadura, etc., debaniQ 
enviarse amarrados y sellados, sin cuyo re-
JLTJiL J L A J Í M J r . ^ i ^ 
Angeles 9. entre Bcina, y Estrella. 
A N T I G U A J O Y I S K I A 
7£X* D O S M A T O 
F U K D A D A EN1870 .PÜÍI 
lista casa es la que más barato vende 
relojes y joyería fina de plata y oro con 
brillantes y otras piedras preciosas, 
todo garantizado. 
Es la única casa eu la Habana quo.se 
conforma con la mínima utilidad de un 
reaí en peso. La única que vende los 
anillos de plata superiores á PESETA, 
otros más gruesos á 30, o0 y 60 centa-
vos, y con" letras do oro á peso, todo 
garantizado. 
Aí í íLLOS macizos de oro superior, 
garautizados, de 14, 10 y 18 kilates, á 
un peso, dos y tros respectivamente. 
Se compra plata, oro viejo, brillantes 
y toda clase do prendas usadas. 
ANGELES iXUM. 9. 
C 1204 í-11 
j El hijo do un sabio tiene cérea de dos 
anos y no habla todavía. 
• —¿Cómo es eso? ¿es mudo el ange-
\ lito? 
I —¿Mudo el hijo de un acnüémieo de 
la lengua? Lo que hay es que el pa-
dre no había querido que lo enseña-
ran. 
—¿De veras? 
i Sí; ha TJreferido esperar á que so im-
| prima el nuevo Diccionario para que el 
i niño aprenda á hablar con arreglo á la 
\ última edición. 
! Solución al anagrama publicado a-
! yei:—EDELMIHA. 
CHARADA. 
Un-y dos tres, muchachito 
Que tres-tres íjé quiere dar, 
Portjno un todo y un dos-tres 
Ahora ababas de robar 
á tres-doi) y tres coa cuatro 
poder suspendas lograr 
Cincc MrCüO, muchahuelo, 
dé cu j-rillas un par. 
María E. 
Solnciéu á la ch irada del número an-
! te; ;or:—GASI'Afí.. 
J E R O G L I F I C O . 
í Solución al jeroglífico del número 
1 anterior: — LAMIENDO, NINGUN 
í PERRO ENGORDA. 
Impt" del "Diario de la Marina,'' Riela 89-
